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1. Regras Gerais para realização da Conferência Municipal de Assistência Social

1.1. Tempo mínimo para a realização da conferência municipal. 

Três turnos para debate, além do momento de recepção e credenciamento.

1º dia – manhã – credenciamento; tarde – atividades oficiais da conferência

2º dia – manhã e tarde – atividades oficiais da conferência.

Obs.: As atividades pré-conferência obrigatórias devem ser respeitadas por todos os 
municípios independentemente de Porte.

Municípios que não cumprirem com essas regras não poderão encaminhar delegadas/os e 
deliberações para as conferências estaduais e nacional.
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1.2. Atividades obrigatórias pré-conferência.

a) Processo de mobilização, de ampla convocação, que anteceda a conferência 
(lembrando de, durante a conferência, promover espaços de escuta, diálogo sempre voltados 
para priorizar amplo debate sobre análise de conjuntura, eixos temáticos, qualificação das 
propostas de deliberações a serem encaminhadas). 

b) Aprovação do Regimento Interno. O debate e aprovação do regimento interno da 
conferência municipal deve ser feito em dia anterior ao início da conferência, podendo 
usar meio virtual para consulta pública caso o município disponha destas ferramentas. A 
aprovação do regimento deve ser feita pelo conselho municipal em uma reunião ampliada e 
aberta, com o franqueamento da palavra a todos os presentes. 

c) Momento de conferir. Deve-se realizar uma reunião ampliada do conselho municipal 
antecedendo a conferência, preferencialmente híbrida, para fazer o momento de “conferir” das 
deliberações anteriores. É importante que governo e sociedade civil façam um balanço de tudo 
que foi cumprido ou não, com as devidas justificativas e argumentações. Sugere-se que após a 
reunião do “conferir” seja sistematizado documento e distribuído durante a conferência para 
todos os participantes
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1.3. Atividades sugeridas e não-obrigatórias pré-conferência. 

a) Conferências Livres Nacionais. Em 2025, o CNAS realizará pela primeira vez este tipo de 
conferência, visando o aprofundamento de temáticas específicas com encaminhamento de 
propostas para a conferência nacional, conforme resolução específica a ser publicada, e com a 
finalidade de aprendizagem. Nessa edição não haverá eleição de delegados. Assim, 
recomenda-se que os municípios divulguem e promovam a participação de seus 
representantes nestes espaços.

OBS: O CNAS aprovou a RESOLUÇÃO Nº 188, DE 2 DE ABRIL DE 2025, que convoca as 
Conferências Livres Nacionais no âmbito da 14ª Conferência Nacional de Assistência Social e 
estabelece diretrizes para sua realização.

b) Realização de audiências públicas nas Câmaras de Vereadores. Recomenda-se que 
os municípios busquem realizar audiências na Câmara dos Vereadores resgatando a história do 
SUAS, com ênfase no II Plano Decenal e NOB SUAS. A proposta é criar espaços de escuta das 
desproteções sociais e das prestações qualificadas, de acolhida de sugestões e propostas de 
aprimoramento do SUAS. Estes podem gerar documentos com recomendações para a 
conferência municipal.
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1.4. Solenidade de abertura e mesa de conjuntura. 

● Considerando que estamos na comemoração dos 20 anos do SUAS é fundamental que a abertura das 
conferências sejam momentos políticos importantes, com ampla representatividade e argumentação nas falas. 

● Sugere-se que caso tenham atividades culturais, que estas sejam diretamente vinculadas a defesa e garantia 
dos direitos socioassistenciais, evitando apresentações culturais que possam deixar em aberto, possíveis 
lógicas de ajuda ou assistencialismo.

● A mesa de abertura com autoridades deve ter em sua composição, obrigatoriamente, a participação de 
representantes da sociedade civil, sendo um/a usuária/o, um/a trabalhador/a e uma entidade ou 
organização da sociedade civil, que devem ser escolhidas por consenso antes da conferência, entre os 
conselheiros do CMAS.

● O CNAS enviará a todos os conselhos um vídeo com breve mensagem da presidência e do Secretário Nacional 
de Assistência Social e do Ministro do Desenvolvimento e Assistência Social, Família e Combate à Fome. Estes 
poderão ser usados no momento de abertura ou em outros. 

● Caso haja abertura na Conferência, essa deve obrigatoriamente tratar do tema central “20 anos do SUAS: 
construção, proteção social e resistência” e ser realizada por especialista da área que pode ser 
acadêmico, pesquisador/a, ativista, conselheira/o. Também pode-se optar por um painel com o mesmo tema 
para análise de conjuntura convidando até três pessoas.
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1.5. Ampliação da participação social e comunicação acessível. 

● Todas as atividades pré-conferência e da conferência devem ser amplamente divulgadas 
com antecedência necessária para convidar e mobilizar diferentes atores sociais. 

● É importante que incluam além de usuárias/os, trabalhadoras/es, entidades e organizações 
da sociedade civil, que sejam mobilizados e convidados os movimentos sociais e órgãos 
públicos que atuam nas pautas de raça, etnia, gênero, pessoas com deficiência, criança e 
adolescente, pessoas idosas, migração entre outros, para que melhor conheçam o SUAS e 
mobilizar e acolher demandas recíprocas. 

● Importante que além de divulgações em redes sociais, convites oficiais etc. que o CMAS 
busque pautas na mídia local para tratar dos 20 anos do SUAS e do processo conferencial.

●  Recomenda-se ainda que sejam elaborados cartazes e realizadas divulgações específicas 
pelo CMAS para usuárias/os e trabalhadoras/os das unidades públicas, entidades e 
organizações da sociedade civil de assistência social.

●
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1.6. Uso de metodologias e instrumentos participativos e acessíveis. 

● Recomenda-se apresentação com balanço dos avanços dos 20 anos do SUAS no município 
utilizando ferramentas interativas (mapas, vídeos, depoimentos, gráficos de resultados). 

● Deve-se prestar máxima atenção a acessibilidade de todos os instrumentos e 
metodologias que forem utilizadas, inclusive para pessoas com deficiência, pessoas com 
baixa escolaridade, pessoas em diferentes faixas etárias.

1.7. Respeito as cotas para participantes da conferência. 

● Seguindo diretrizes nacionais, neste processo conferencial deve-se garantir pelo menos 30% 
de cotas, referente ao total de participantes, para participação de pessoas negras, 
transexuais, pessoas com deficiência, jovens, pessoas idosas, indígenas e migrantes. 

● A divisão deste percentual deve ser explicitada no regimento interno da conferência, 
com critérios específicos, devendo também valer para a eleição de delegadas/os. 

● As explicações específicas sobre está regra estarão em informe específico, bem como, deve 
ser editada resolução do CNAS sobre este tema.
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1.8. Escrita e encaminhamento das propostas de deliberação. 

● Cuidado com junções de propostas que acabam criando textos complexos e com baixa 
possibilidade de execução e monitoramento das deliberações. 

● Assim, recomenda-se evitar propostas que envolvam diferentes temáticas que 
comprometam a qualidade do monitoramento destas. 

● No sistema de conferências será limitado o número de caracteres e palavras para 
cada proposta



  9

15ª Conferência Municipal de Assistência Social 
Fazenda Rio Grande / PR – 2025 

MÓDULO 04 – Metodologia

2. Proposta de Programação da conferência municipal

● A programação deve ser desenvolvida em pelo menos três turnos, excetuando-se o 
credenciamento:

A) Credenciamento.

B) 1º turno - Solenidade de abertura com composição de mesa com autoridades, podendo ter 
apresentação cultural e conferência magna ou painel de conjuntura.

C) 2º turno - A partir da realidade de cada município, orienta-se que os participantes sejam 
subdivididos em Grupos de Trabalho (GT’s), de modo que cada grupo discuta um dos 5 Eixos, 
assegurando-se que todos os Eixos sejam discutidos por, pelo menos, 1 Grupo de Trabalho com 
proporcionalidade de representação de todos os segmentos da sociedade civil e governo.

● OBS: O CNAS enviará previamente vídeos e podcasts tratando de cada um dos eixos, para que 
durante o processo conferencial se avance no debate.

● Os GTs devem ter moderadores e relatores experientes nestas funções e com conhecimento 
sobre o SUAS.
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● - Após a definição das propostas de deliberação. construídas pelos Grupos de Trabalho, 
estas serão apreciadas e votadas pelos delegados, na Plenária Final, visando a definição 
das deliberações finais que serão encaminhadas para a sistematização posterior pelo ente 
estadual.

● O quantitativo de deliberações a serem produzidas para o município, estado e União será 
definido em outro informe.

● Recomenda-se que em todo o processo conferencial sejam usadas metodologias 
participativas, mais ativas e horizontais, de modo a propiciar a ampla participação das/os 
delegadas/os. Serão sugeridas em outro informe algumas alternativas de metodologias que 
podem ser adaptadas pelos municípios, como o uso de recursos lúdicos, audiovisuais, 
vinhetas etc.
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